
Espanha . 	. critica os 
credores 

Paris — O chanceler da Espa-
nha, Francisco Fernandez Or-
donez, declarou ontem que de-
pois dos incidentes da Venezue-
la e da Argentina, as nações in-
dustrializadas não devem espe-
rar mais tempo para tomar 
uma ação conjunta para a solu-
ção do problema do endivida-
mento e desenvolvimento das 
nações do Terceiro Mundo. 

"Está se adiando a articula-
ção dos mecanismos para levar 
adiante essa política", disse o 
ministro em um discurso na 
reunião anual de ministros das 
24 nações membros da Organi-
zação para a Cooperação Eco-
nômica e o Desenvolvimento. 

POSIÇAO 
A posição do chanceler espa-

nhol se soma 'a expressada hoje 
em um discurso pronunciado 
aos banqueiros franceses pelo 
diretor gerente do FMI, Michel 
Camdessus, que declarou tam-
bém que os bancos comerciais 
devem fazer mais e logo para 
ajudar as nações pobres a redu-
zir seu endividamento. 

Os bancos comerciais se quei-
xararri de que não podem acei-
tar maiores reduções no princi-
pal e nos juros devido ao fato de 
que o FMI e o Banco Mundial 
não estavam oferecendo os in-
centivos financeiros suficien-
tes. 

No mês passado, o presidente 
francês, François Mitterrand, 
seguindo seu próprio plano so-
bre a dívida, anunciou que a 
França perdoaria dez por cento 
da dívida de 30 países africanos 
de língua francesa. 

BAKER 
O secretário de Tesouro 

norte-americano, James Baker, 
que formulou o plano da admi-
nistração Bush de ajuda ao Ter-
ceiro Mundo e que participa da 
reunião, não representava mui-
to na solução do problema glo-
bal. 

Fernando Ordonez disse que a 
reunião do mês passado, na Es-
panha, dos chanceleres da Co-
munidade Europ'eia e o Grupo 
dos Oito deu ênfase aos efeitos 
que "a situação desesperada 
pode produzir sobre o sistema 
democrático e sobre a estabili-
dade da região". 

Fernandez Ordonez disse que 
"há recursos para articular os 
mecanismos" de uma política 
agressiva e que no momento 
atual devem ser conscientes da 
impossibilidade de espera nos 
países que já fizeram um esfor-s, 
ço enorme de ajuste, com gi-) 
gantescos custos sociais". 


